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RESUMO: 

 

Objetivo: Analisar as produções científicas sobre cuidado de enfermagem ao recém-nascido no 

Método Canguru e quais os benefícios deste e investigar as contribuições e desafios da equipe 

de enfermagem no cuidado ao recém-nascido no Método Canguru. Métodos: Revisão 
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integrativa, realizada em outubro de 2023, nas bases de dados National Library of Medicine, 

Scientific Eletronic Library Online e a Base de Dados em Enfermagem através da Biblioteca 

Virtual em Saúde. Assim, elaborou-se uma estratégia de busca mesclando termos dos 

Descritores em Ciências da Saúde e palavras-chave combinados com os operadores booleanos 

AND e OR. Resultados: Dez estudos foram selecionados para realizar a discussão e foram 

divididos em duas categorias: Conhecimento da equipe de enfermagem acerca do método 

canguru; Contribuições e desafios da equipe de enfermagem no cuidado ao recém-nascido no 

Método Canguru. Considerações finais: A realização da pesquisa possibilitou uma análise 

mais aperfeiçoada sobre o cuidado de enfermagem ao recém-nascido no Método Canguru, bem 

como seus benefícios para o recém-nascido. A investigação proporcionou uma reflexão mais 

aprofundada sobre a compreensão do Método Canguru pelos profissionais de enfermagem que 

assistem o recém-nascido.  

 

ABSTRACT:  

 

Objective: To analyze scientific productions on nursing care for newborns in the Kangaroo 

Method and the benefits of this and to investigate the contributions and challenges of the 

nursing team in caring for newborns in the Kangaroo Method. Methods: Integrative review, 

carried out in October 2023, in the databases National Library of Medicine, Scientific Electronic 

Library Online and the Nursing Database through the Virtual Health Library. Thus, a search 

strategy was developed combining terms from the Descriptors into Health Sciences and 

keywords combined with the Boolean operators AND and OR. Results: Ten studies were 

selected to carry out the discussion and were divided into two categories: Knowledge of the 

nursing team about the kangaroo method; Contributions and challenges of the nursing team in 

caring for newborns in the Kangaroo Method. Final considerations: Carrying out the research 

enabled a more refined analysis of nursing care for newborns in the Kangaroo Method, as well 

as its benefits for the newborn. The investigation provided a more in-depth reflection on the 

understanding of Kangaroo Method by nursing professionals who assist RNs.  

 

RESUMEN: 

 

Objetivo: Analizar las producciones científicas sobre el cuidado de enfermería al recién nacido 

en el Método Canguro y los beneficios de este e investigar las contribuciones y desafíos del 

equipo de enfermería en el cuidado del recién nacido en el Método Canguro. Métodos: 

Revisión integrativa, realizada en octubre de 2023, en las bases de datos Biblioteca Nacional 

de Medicina, Biblioteca Electrónica Científica en Línea y Base de Datos de Enfermería a través 

de la Biblioteca Virtual en Salud, así, se desarrolló una estrategia de búsqueda combinando 

términos de los Descriptores en Ciencias de la Salud y palabras clave combinados con los 

operadores booleanos AND y OR. Resultados: Se seleccionaron diez estudios para realizar la 

discusión y se dividieron en dos categorías: Conocimiento del equipo de enfermería sobre el 

método canguro; Aportes y desafíos del equipo de enfermería en el cuidado del recién nacido 

en el Método Canguro. Consideraciones finales: La realización de la investigación permitió 

un análisis más afinado de los cuidados de enfermería al recién nacido en el Método Canguro, 

así como sus beneficios para el recién nacido. La investigación proporcionó una reflexión más 

profunda sobre la comprensión del Método Canguro por parte de los profesionales de 

enfermería que ayudan al recién nacido.  
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INTRODUÇÃO 

A prematuridade é uma das principais causas de incapacidades em recém-nascidos em 

todo o mundo. Muitos dos bebês que sobrevivem necessitam de cuidados especiais e enfrentam 

maiores riscos de problemas graves de saúde, dentre os quais paralisia cerebral, deficiência 

intelectual, doença pulmonar crônica e perda de visão e de audição. (1) 

A prematuridade é ainda a segunda principal causa de morte em crianças menores de 5 

anos e a causa mais importante de morte no primeiro mês de vida.(2) A cada ano, as mortes por 

complicações em prematuros representam mais de um milhão, ou 35% de toda a mortalidade 

neonatal.(3) A incidência de prematuridade e subsequente risco de morte devido a doenças 

associadas à prematuridade é, portanto, um indicador de como as mulheres, em um determinado 

país, têm acesso à assistência pré e pós-natal de qualidade.(4) 

Nesse sentido, o cuidado ao recém-nascido prematuro em uma unidade neonatal 

configura-se em um desafio aos profissionais de saúde, visto que a assistência aos neonatos 

pode definir o processo de desenvolvimento infantil dessas crianças. Carece, sobretudo, de um 

ambiente que mescle alta tecnologia, profissionais capacitados e humanização, a fim de atender 

a essas necessidades. (5) 

A atenção ao recém-nascido deve se pautar em segurança técnica da atuação profissional 

e em condições hospitalares adequadas, aliadas à suavidade no toque durante a execução dos 

cuidados prestados. Trabalho importante deve, pois, ser desenvolvido com a equipe de saúde, 

oferecendo aos profissionais mecanismos para uma melhor qualidade no trabalho 

interdisciplinar. (6)  

Ponderando essa problemática, o Método Canguru (MC) surgiu como proposta para 

melhorar os cuidados prestados ao recém-nascido pré-termo e de baixo peso, originado em 1979 

na Colômbia, no Instituto Materno-infantil de Bogotá, com os médicos Reys Sanabria e Hector 

Martinez. A partir de 1984, o MC passou a ser amplamente divulgado pelo Fundo das Nações 

Unidas para a Infância devido aos bons resultados alcançados e relatados na literatura científica 

mundial. (7) 

O Ministério da Saúde publicou a Norma de Atenção Humanizada ao Recém-nascido de 

Baixo Peso - Método Canguru (AHRNBP-MC), por meio da Portaria nº 693, de 05 de julho de 

2000, atualizada em 2007 pela Portaria nº 1.683(8), a fim de propor uma mudança de postura 

dos profissionais e visando à humanização da assistência ao recém-nascido pré-termo e de baixo 

peso. Esse documento especifica a população alvo, os recursos necessários para a adoção do 

Método, as normas gerais e as vantagens para a promoção da saúde do bebê. 
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O MC é um modelo de assistência perinatal caracterizado pelo cuidado humanizado que 

incentiva estratégias de intervenções biopsicossociais. O contato pele a pele inicia com o toque 

e prossegue até a posição canguru. Deve ser orientado e acompanhado por uma equipe de saúde 

adequadamente treinada. (9) 

O MC favorece o desenvolvimento neuropsicomotor da criança, diminui o estresse, a dor 

e o choro; estabiliza o batimento cardíaco, a oxigenação e a temperatura corporal; aumenta o 

vínculo mãe-filho; contribui para o aleitamento materno, a redução do risco de infecção 

hospitalar; proporciona maior segurança aos pais nos cuidados com o bebê, além de otimizar 

os leitos de alta complexidade. (10) 

Esse método está dividido em três etapas, quais sejam: a primeira etapa hospitalar na 

Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) e/ou Unidade de Cuidados Intermediários 

Neonatais Convencionais (UCINCo), em que a família participa dos cuidados ao recém-

nascido; na segunda etapa, na Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais Canguru 

(UCINCa), a mãe retorna à instituição e assume a integralidade dos cuidados ao bebê com 

supervisão da equipe de saúde; a terceira etapa corresponde à alta hospitalar, no entanto, 

permanece no método com acompanhamento ambulatorial até atingir o peso de 2.500 

gramas(12). 

A proposta do MC, assim como os demais serviços e programas públicos instituídos para 

a melhoria da saúde da população, necessita ser avaliada, a fim de se verificar a adequação entre 

os objetivos propostos, a operacionalização e a estrutura do serviço. A garantia da estrutura 

necessária ao funcionamento das unidades neonatais, a potencialização da regionalização e da 

hierarquização em relação a oferta de leitos intensivos neonatais, a avaliação sistemática das 

práticas assistenciais e dos resultados neonatais são cruciais à construção de novas perspectivas 

ao cenário vigente. 

Diante disso, esta pesquisa tem como objetivos analisar as produções científicas sobre o 

cuidado de enfermagem ao recém-nascido no Método Canguru, discutir os benefícios deste e 

descrever os cuidados e os desafios da equipe de enfermagem no cuidado ao recém-nascido no 

Método Canguru.  

 

MÉTODO 

Este estudo utilizou como método a Revisão Integrativa da Literatura (RIL), que 

consiste em uma pesquisa de dados secundários, onde são coletadas informações de 

determinado tema. Estes estudos são sintetizados consentindo a conclusão geral de através do 

processo de síntese da literatura de pesquisa e análise sistemática. (13) 
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  Para a construção desta pesquisa, é fundamental seguir as seguintes etapas; na qual foi 

estabelecida pelos autores: elaboração da questão da pesquisa, busca na literatura dos estudos 

primários, extração dos dados dos estudos primários, avaliação dos estudos primários incluídos 

na literatura, análise e síntese do resultado da revisão e apresentação da revisão integrativa.  (14) 

  Nesse contexto, para nortear a pesquisa, elaborou-se uma questão de partida 

demonstrada no quadro 1, fundamentada na estratégia PICo (P: População; I: Interesse; Co: 

Contexto), geralmente utilizada para a elaboração de estudos não clínicos. Esse acrônimo pode 

ser utilizado para construir diversas questões de pesquisa e para potencializar a recuperação de 

evidências nas variadas bases de dados, evitando, assim, a realização de buscas desnecessárias. 

(15) 

Quadro 1: Estratégia PICo, descritores e componentes e formulação da questão de 

partida. Teresina-PI, 2023 

Acrônimo Descrição Componentes 

P População Recém-nascido 

I Fenômeno de interesse Cuidado de enfermagem realizado no Método 

Canguru 

Co Contexto Produção científica  

Questão de partida:  

Qual a produção científica sobre o cuidado de enfermagem ao recém-nascido no 

método canguru? 

Fonte: Autoria própria, 2023. 

 

Para a busca na literatura foram utilizadas as bases eletrônicas de dados da PubMed, 

desenvolvida pela National Library of Medicine (NLM), Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO) e a Base de Dados em Enfermagem (BDENF) através da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS). Assim, elaborou-se uma estratégia de busca mesclando termos dos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS), Medical Subject Headings (MESH) e palavras-chave combinados 

com os operadores booleanos AND e OR conforme ilustrado no quadro 2. 

 

Quadro 2: Base de dados e estratégia de busca. Teresina-PI, 2023 

Estratégia de busca aplicadas nas bases de dados 

Base de Dados em 

Enfermagem (BDENF) 

 

("recém-nascido") AND ("método canguru") AND 

("assistência de enfermagem" OR “enfermagem”) 

  

PubMed - National 

Library of medicine 

(NLM) 

 

(("Infant, Newborn"[Mesh]) AND "Kangaroo-Mother Care 

Method"[Mesh]) AND "Nursing Care"[Mesh]  
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Scientific Eletronic 

Library Online 

(SciELO),  

 

("recém-nascido") AND ("método canguru") AND 

("assistência de enfermagem" OR enfermagem) 

 

Fonte: http://decs.bvs.br 

A busca eletrônica foi realizada nos meses de julho a setembro de 2023 e teve como 

critérios de inclusão artigos primários, originais, com idioma em português, inglês e espanhol, 

com um recorte temporal dos últimos 5 anos compreendendo os anos de 2018 a 2022, 

disponíveis em textos completos relacionados a temática abordada. Foram excluídos os artigos 

de revisão, teses, relato de caso e os que fugirem do tema proposto. 

Para tanto, foram identificados na busca 109 artigos potencialmente relevantes entre as 

bases de dados; BDENF n= 66, via Biblioteca Virtual em Saúde; PUBMED n= 29 e Scielo= 

14, após critérios de inclusão, restaram 43 para análise e leitura dos artigos, onde foram 

excluídos 16 conforme critérios estabelecidos. Destes, 27 foram eleitos para a leitura na íntegra, 

dos quais 17 não responderam aos objetivos propostos, perfazendo, portanto, uma amostra de 

10 artigos elegíveis para compor esta revisão, conforme apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 – Fluxograma (adaptado) de seleção dos estudos segundo o Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analyses - PRISMA. Teresina-PI, Brasil, 2023 
 

 

A análise de dados foi realizada de forma descritiva, na qual os instrumentos adaptativos 

foram número do artigo, autor/ano de publicação, base de dados, banco de dados, objetivos e 

principais resultados. Consequentemente, foi realizada a leitura analítica com a finalidade de 

estruturar os dados contidos nas fontes pesquisadas, para realizar o alcance da resposta da 

questão de partida. Fundamentado nisso, os resultados dos dados obtidos foram demonstrados 

por meio do quadro 3, bem como a formação de categorias pela similaridade semântica dos 

estudos, em que a discussão será descritiva e baseada nos artigos trabalhados nesse estudo. 

Para a realização não se fez necessária a aprovação de um Comitê de Ética em Pesquisa, 

pois esse estudo utiliza como fonte de dados bases eletrônicas secundárias de acesso público. 

RESULTADOS 

Os artigos que compuseram esta revisão integrativa estão descritos no quadro 3, conforme 

instrumento explicitado previamente. 

As publicações incluídas nesta revisão integrativa foram publicadas entre 2018 e 2022, 

com maior concentração nos anos de 2018 e 2019 com quatro (40%) artigos em cada ano. Em 

relação ao tipo de estudo a pesquisa descritiva se destacou em quatro (40%) das dez publicações 

selecionadas. Nove (90%) produções utilizaram a abordagem qualitativa e apenas uma (10%) 

usou a abordagem quantitativa.  

Referente à análise dos estudos, o Quadro 3 mostra a distribuição dos artigos incluídos 

segundo título, autores, tipo de estudo, periódico/ano e nível de evidência.  

 

Quadro 3 – caracterização dos artigos conforme número, título, autores, tipo de estudo, 

periódico/ano e nível de evidência. 

Nº Título Autores Tipo De 

Estudo 

Periódico/ ano Nível de 

evidência 
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1 Nursing knowledge 

related with maternal 

satisfaction about 

kangaroo program 

Conocimientos de 

enfermería y su 

relación con la 

satisfacción materna 

de un programa 

canguro 

Martinez et 

al,. 

Estudo 

correlacional 

Revista de 

Enfermería 

Neurológica / 2018 

Nível IV 

2 Neonatal intensive 

care nurses’ 

knowledge and beliefs 

regarding kangaroo 

care in China: a 

national  survey 

/Conhecimento e 

crenças dos 

enfermeiros de 

cuidados intensivos 

neonatais sobre o 

método canguru na 

China: uma pesquisa 

nacional 

 

Zhang et al. Pesquisa 

quantitativa, 

descritiva 

BMJ Open/ 2018 Nível IV 

3 Método canguru: 

percepções sobre o 

conhecimento, 

potencialidades e 

barreiras entre 

enfermeiras 

Ferreira et al. Pesquisa 

exploratório-

descritiva, 

com 

abordagem 

qualitativa 

Esc Anna Nery 

2019;23(4):e2019010

0 

Nível IV 

4 Método canguru: 

conhecimentos e 

práticas da equipe 

multiprofissional 

Matozo et al. Pesquisa 

analítico, 

transversal 

Rev Enferm Atual In 

Derme/ 2021 

Nível IV 

5 Relações de poder e 

saber da equipe 

neonatal na 

implantação e 

disseminação do 

Método Canguru 

Aires et al. Pesquisa 

sócio-

histórica, 

com 

abordagem 

qualitativa 

Rev Esc Enferm 

USP/ 2022 

Nível IV 

6 Contribuições da 

equipe enfermagem na 

segunda etapa do 

Método Canguru: 

Implicações para a alta 

hospitalar do recém-

nascido 

Sales et al. Estudo 

qualitativo 

Esc Anna, Nery/ 

2018 

Nível IV 
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7 Método canguru: 

percepções sobre o 

conhecimento, 

potencialidades e 

barreiras entre 

enfermeiras 

Ferreira et al. Pesquisa 

exploratório-

descritiva, 

com 

abordagem 

qualitativa 

Esc Anna Nery 

2019;23(4):e2019010

0 

Nível IV 

8 Método canguru na 

perspectiva dos 

profissionais de saúde 

de uma unidade de 

neonatologia 

Souza1 et al. Pesquisa 

descritiva 

com 

abordagem 

qualitativa 

Enferm Foco 

[Internet]/ 2019 

Nível IV 

9 A presença do pai no 

método canguru / The 

presence of the father 

in the kangaroo 

method 

Lopes; 

Santos;  

Carvalho 

Estudo 

teórico-

reflexivo 

Esc Anna Nery/ 2019 Nível IV 

10 Desafios gerenciais 

para boas práticas do 

Método Canguru na 

UTI Neonatal 

Silva et al. Estudo de 

abordagem 

qualitativa 

Rev Bras Enferm 

[Internet]/ 2018 

Nível IV 

Fonte: dados da pesquisa 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Após a leitura e análise minuciosa dos resultados das publicações e com o intuito de 

facilitar a compreensão da temática abordada, foram elaboradas as seguintes categorias:  

conhecimento do enfermeiro acerca do método canguru e as contribuições e desafios da equipe 

de enfermagem no cuidado ao RN no Método Canguru. Dos dez artigos analisados, os cinco 

primeiros se enquadram na primeira categoria, conforme exposto no quadro, com abordagem 

relacionada aos conhecimentos da equipe de enfermagem acerca do método canguru; os artigos 

de seis a dez se enquadram na segunda categoria, estes descrevem sobre as contribuições e 

desafios da equipe de enfermagem no cuidado ao RN no método canguru.  

 

 

Atuação da equipe de enfermagem e os benefícios do método canguru  

De acordo com os achados, os autores relatam que o nível de satisfação das mães de RN 

em relação a assistência está diretamente relacionado com o grau de cuidado do enfermeiro 

sobre o método canguru, uma vez que esse profissional desempenha um papel educativo. Além 

disso, os autores destacam que a capacitação no Método Mãe Canguru é de suma importância 

para o profissional desempenhar uma assistência qualificada, embora poucos profissionais 

tenham essa capacitação. (16)  
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Nesse contexto, a maior parte dos enfermeiros participantes do estudo se mostraram 

inseguros quanto as práticas do método canguru, principalmente em relação aos critérios de 

inclusão e exclusão. Além disso, pode-se perceber a presença de lacunas de conhecimento e das 

competências práticas. Os autores destacam a falta de experiência e de habilidades práticas 

como principais barreiras para a adesão da implementação do método, uma vez que esses 

profissionais se sentem inseguros e receosos em relação a essa prática. (17)  

Frente as potencialidades do método canguru, a participação dos pais e familiares 

durante os cuidados com o RN é de suma importância para o estreitamento do vínculo afetivo, 

para a redução do estresse causado pela hospitalização tanto no RN quanto nos familiares, além 

disso, o contato pele a pele somatiza para o ganho de peso e redução no tempo de internação 

do paciente em questão.(18) Dessa forma, as intervenções assistidas pelos enfermeiros no 

método canguru são fundamentais durante todo o processo de adaptação dos familiares. Com 

isso, profissionais devem incentivar, apoiar e repassar conhecimentos sobre o método para os 

familiares.  

Somado a isso, o método canguru traz benefícios relevantes tanto para os pais e 

familiares quanto para os recém-nascidos. Ocorre, assim, um estreitamento e fortalecimento do 

vínculo afetivo. No que diz respeito aos benefícios para o RN, os enfermeiros citaram melhora 

no controle térmico, redução de infecções hospitalares, aumento de peso, redução do estresse e 

dor, melhora na comunicação entre familiares e profissionais, entre outros. (19)  

Os seguintes autores (20) abordam em seus estudos a importância do trabalho da equipe 

multidisciplinar na implementação do método canguru. Uma equipe bem estruturada e 

articulada contribui para uma rápida recuperação, além de possibilitar um melhor 

enfrentamento da situação pelos familiares do paciente. Os autores destacam, também, a 

relevância da atuação de enfermagem afirmando que o enfermeiro é uma peça fundamental para 

a consolidação do método canguru.  

 

Contribuições e desafios da equipe de enfermagem no cuidado ao RN no Método Canguru 

 

Os autores (21) relataram em seu estudo sobre a importância da humanização na 

assistência de enfermagem para a mãe do RN, uma vez que o longo tempo de permanência no 

ambiente hospitalar e a falta de conhecimento sobre o quadro clínico do seu bebê provocam 

ansiedade. Nesse contexto, perante esses sentimentos, o enfermeiro deve prestar uma 

assistência humanizada, oferecendo uma escuta qualificada e proporcionando apoio emocional, 
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como também informar para esses usuários a importância e os benefícios que o MC proporciona 

tanto para a mãe quanto para o RN. O autor ainda cita a musicoterapia e atividades lúdicas 

como medidas de intervenção para combater a ansiedade das mães.  

 Além disso, afirmam que o enfermeiro tem um papel primordial na alta do RN 

submetido ao método canguru. Pois durante a internação ele cuida, promove a manutenção da 

saúde e recuperação do neonato a fim de que a família se sinta capaz e preparada para dar 

continuidade aos cuidados em casa. (22) É válido ressaltar que durante a internação o enfermeiro 

deve repassar informações aos familiares, capacitando-os para cuidarem do RN em casa.  

Nesse viés, é reconhecido que o profissional de enfermagem tem um grande poder de 

influenciar os pais na adesão do método canguru uma vez que tem a função de multiplicador 

de boas práticas e valores. Além disso, os autores destacam os benefícios do método canguru 

como aumentar o vínculo com a mãe e outros familiares, melhoras no quadro clínico, entre 

outros. Porém, existe uma falta de profissionais para assistir as mães durante a implementação 

do método que acaba gerando uma desmotivação no profissional para realizar uma assistência 

qualificada. (23)  

Destaca-se a importância da participação do pai na implementação do método canguru. 

O estudo afirma que a intervenção do método canguru minimiza a distância pai e filho durante 

a internação. Além de que a presença e participação do pai reduz a ansiedade da mãe, 

contribuindo, assim, para uma solidificação da tríade pai-mãe-filho. Contudo, os enfermeiros 

encontram dificuldades em compreender a participação do pai, seus medos e anseios, bem como 

a participação subjetiva do pai com o recém-nascido. (24)   

Ademais, vale mencionar algumas dificuldades relatadas pelos enfermeiros que 

participaram do estudo sobre a implementação do método canguru, como a carência de recursos 

humanos, desintegração no trabalho multiprofissional, baixas na qualificação dos profissionais 

e estrutura e processo de trabalho nos hospitais. (25)   

 

Limitações do estudo 

As limitações da pesquisa foram relacionadas à escassez de estudos que puderam 

contribuir na discussão do cuidado de enfermagem e do limitado cruzamento de descritores que 

se relacionassem à temática. Dessa forma, sugere-se a realização de mais pesquisas científicas 

com                      o tema exposto, com o propósito de investigar melhor as estratégias e as metodologias 

atuais que podem ser usadas no Método Canguru. 
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Contribuições para a prática 

A investigação proporcionou uma reflexão mais aprofundada sobre a compreensão do 

MC pelos profissionais de enfermagem que assistem o RN. O estudo mostrou que poucos 

enfermeiros que utilizam o Método Canguru possuem a devida capacitação, o que acaba 

gerando nesses profissionais lacunas de conhecimento, limitando, assim, a atuação deles. Tal 

fato somatiza para melhorias na assistência de enfermagem e desperta os gestores para investir 

mais em capacitação dos profissionais, em educação continuada e em melhorias 

organizacionais.  

CONCLUSÃO 

A realização da pesquisa possibilitou uma análise mais aperfeiçoada sobre o cuidado de 

enfermagem ao recém-nascido no Método Canguru, bem como seus benefícios para o RN 

como: o aumento de peso do RN, diminuição de infecções hospitalares, redução da dor e 

estresse, melhora na comunicação entre os profissionais e familiares. Além disso, destaca-se 

que a investigação proporcionou uma reflexão mais aprofundada sobre a compreensão do 

Método Canguru pelos profissionais de enfermagem que assistem o recém-nascido.  

.  
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